Neuropsicologia: Uma abordagem multidisciplinar para o processo multifatorial do envelhecimento 
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Objetivos: A neuropsicologia é uma abordagem interdisciplinar de assistência à saúde. Sua aplicabilidade no processo de envelhecimento objetiva compreender os limites obscuros entre a cognição preservada, perdas esperadas e naturais da senilidade e como diferenciá-las de preditores de diagnósticos patológicos. Métodos: Realizou-se uma revisão de literatura nas bases de dados PubMed e Scielo com as palavras-chave: envelhecimento, plasticidade neuronal e neuropsicologia. Foram selecionados oito artigos datados entre 2010 e 2020.Resultados: No intuito de avaliar a função cognitiva, busca-se sistematizar os principais aspectos que a constituem: memória, função executiva, linguagem, função visoespacial, gnosia, praxia e limitação das atividades de vida diárias (ADVs). Dentre esses fatores, a memória se destaca por ser aquele que se altera mais precocemente, além de ser o mais suscetível a perdas temporais. Com isso, as evidências buscam correlacionar se o comprometimento cognitivo leve (CCL) é um fator predisponente para quadros demenciais ou apenas um achado inerente ao envelhecimento. A avaliação neuropsicológica na senescência é imprescindível para o diagnóstico diferencial, tendo como principais métodos analíticos: Mini Exame do Estado Mental, Escala de Avaliação Clínica de Demência, Questionário do Informante sobre o Declínio Cognitivo do Idoso e a Escala de Bayer de AVDs. Nesse contexto, a neuropsicologia trabalha sob duas perspectivas: a reabilitação do potencial cognitivo e a importância dos fatores protetores contra a perda dessa habilidade de forma global e interdisciplinar entre serviços de saúde. A reabilitação cognitiva está centrada no mecanismo conhecido como neuroplasticidade, que consiste na capacidade do sistema nervoso central (SNC) de formar novas conexões. Novos circuitos sinápticos são o que garantem o aprendizado e esses são realizados a todo momento, até o fim da vida. Com isso, embora as perdas neuronais sejam irreversíveis no processo de envelhecimento, vivenciar novas experiências e associá-las a estímulos prévios garantem a plasticidade neuronal, o que é o principal fator protetor contra o comprometimento cognitivo. Conclusão: A atuação integral entre paciente, cuidadores e a equipe multidisciplinar é o fundamento que potencializa o processo cognitivo e integra o convívio social, lazer em suas pluralidades, atividades físicas, treinamento de raciocínio e práticas integrativas – essenciais na assistência ao processo senil. 
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